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APRESENTAÇÃO 

O conhecimento científico é extremamente importante na vida do ser humano e 
da sociedade, pois possibilita entender como as coisas funcionam ao invés de apenas 
aceita-las passivamente. Mediante o conhecimento científico é possível provar muitas 
coisas, já que busca a veracidade através da comprovação. 

Sendo produzido pela investigação científica através de seus procedimentos, 
surge da necessidade de encontrar soluções para problemas de ordem prática da vida 
diária e para fornecer explicações sistemáticas que possam ser testadas e criticadas 
através de provas. Por meio dessa investigação, obtêm-se enunciados, leis, teorias 
que explicam a ocorrência de fatos e fenômenos associados a um determinado 
problema, sendo possível assim encontrar soluções ou, até mesmo, construir novas 
leis e teorias.

Possibilitar o acesso ao conhecimento científico é de suma importância para a 
evolução da sociedade e do ser humano em si, pois através dele adquirem-se novos 
pontos de vista, conceitos, técnicas, procedimentos e ferramentas, proporcionando o 
avanço na construção do saber em uma área do conhecimento. 

Na engenharia evidencia-se a relevância do conhecimento científico, pois o seu 
desenvolvimento está diretamente relacionado com o progresso e disseminação deste 
conhecimento. 

Neste sentido, este E-book, composto por dois volumes, possibilita o acesso 
as mais recentes pesquisas desenvolvidas na área de Engenharia, demonstrando a 
importância do conhecimento científico para a transformação social e tecnológica da 
sociedade.

Boa leitura!

Marcia Regina Werner Schneider Abdala
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ANÁLISE ERGONÔMICA DOS AGENTES DE LIMPEZA 
PÚBLICA DO CENTRO HISTÓRICO DE SÃO LUÍS -MA

CAPÍTULO 8

Karolayne Maria Viana Silva 
Basynga Franco da Silva 

Júlio César Moraes Vale José 
Ribamar Santos Moraes Filho

RESUMO: Abordar questões ergonômicas nem 
sempre é fácil, por ser algo que só á pouco tempo 
vem recebendo uma atenção maior. Sendo 
considerado um fator de suma importância para 
o bom funcionamento das empresas. Por longos
anos o foco era apenas o produzir, o que teria
lucro, ou seja, a linguagem falada era apenas
o financeiro, que de certa forma é atingido pela
falta de segurança, conforto e qualidade do
trabalhador. Desta forma, este artigo realizado
através de uma pesquisa de caráter qualitativo
e quantitativo, ondo o local escolhido para o
acompanhamento da atividade do agente de
limpeza publica foi o Centro Histórico de São
Luís, conhecido como Reviver. Nossa avaliação
focou na área ergonomia, melhor dizendo de
que forma essa atividade vem trazendo danos a
saúde deste colaborador. Utilizamos como base
central algumas Normas Regulamentadoras
a principal a NR 17 Ergonomia, fizemos o
uso do Método OWAS que está disponível no
software Ergolandia e realizamos a construção
da AET-Análise Ergonômica do Trabalho desta
atividade.
PALAVRA CHAVE: Agente de limpeza publica;

Ergonomia; Método OWAS; AET.

1 |  INTRODUÇÃO

É indiscutível a diferenciação da Ergonomia 
para o real desenvolvimento de uma empresa. 
Por longos anos as atenções eram focadas 
apenas para as partes lucrativas, este contexto 
vem sendo alterado, devido à busca incessante 
por qualidade no mercado e por identificar que 
um trabalhador saudável, motivado e treinado 
trará pra seus negócios produtividade, logo irá 
gerar lucro a empresa contratante.

Desse modo, o objetivo do artigo é 
apresentar a profissão dos agentes de limpeza 
urbana cujo CBO é N° 5142-5 e seu importante 
papel para a limpeza das vias públicas, e 
tratar desta atividade associada à medidas 
ergonômicas, considerada uma praticar simples 
e eficiente que gera bem estar e saúde ao 
trabalhador.

Para avaliar a tarefa foi registrado o 
desenvolvimento da atividade, identificamos as 
condições de trabalho e o nível de insalubridade 
que os coletores estão expostos. Logo foi 
possível desenvolver com clareza a realidade 
que os mesmos desempenhavam.

Com isso aplicamos as informações 
na ferramenta AET onde foi possível fazer 
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o levantamento dos problemas e condições desfavoráveis à saúde dos coletores, 
e o método OWAS apresenta se há ou não necessidade de haver intervenções 
ergonômicas.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Ergonomia

De acordo com a NR - 17 Ergonomia visa estabelecer parâmetros que permitam a 
adaptação das condições de trabalho as características psicológicas dos trabalhadores, 
de modo a proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente.

E para que isso fosse levado tão a serio não foi algo rápido, porem algo trabalhado.

O grande foco da ergonomia esta em propor melhorias tanto no desenvolvimento 
da atividade, como no que colabora para isto como, por exemplo, as maquinas e os 
equipamentos.

Para fomentar essa colocação trago a ideia de (Dul, Jan, 2012) que diz que “ 
a ergonomia é uma ciência aplicada, com objetivo de melhorar a segurança, saúde, 
conforto e eficiência no trabalho”.

Ao Trabalhar ergonomia nas atividades de uma empresa é possível alterar 
realidade, assim como o desperdício de material e tempo, o mercado hoje busca 
inovações, agilidade, transformação, um sistema mais completo, um trabalhador flexível, 
eficiente e proativo, desta forma tratar do operacional da empresa com antecedência é 
ter visão de futuro, é ir além do esperado.

Couto (1995) afirma em ergonomia, “ a dupla conforto-produtividade anda lado a 
lado. Não é possível se pensar somente no conforto, sem se pensar na produtividade 
se não pensar em conforto; Logo, não e possível pensar só na produtividade se não se 
pensar no conforto, pois esse resultado de produtividade será transitório”.

Por fim a ergonomia é algo capaz de otimizar o bem estar do colaborador e 
alimentar o desempenho na medida que for sendo estudada e discutida. A diferença 
em tê-la em forma de ação preventiva e corretiva é um diferencial, não deve ser vista 
apenas nos possíveis gastos que possa trazer com aplicação, mas visualizar o retorno 
futuro que ela pode proporcionar.

Conforme a ABERGO afirma que a ergonômia “ é relacionada no entendimento 
das intenções entre os seres humanos e outros elementos ou sistemas, e a aplicação 
de teorias, princípios, dados e desempenho global do sistema”. Contudo, isso para 
desenvolvê-la haverá um gasto, porem será revestido com o aumento da produtividade.

2.2 Analise Ergonômica do Trabalho (AET)

Uma ferramenta que proporciona o levantamento detalhado de uma função, 
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dividida em etapas que possibilitam o entendimento minucioso da atividade e das 
problemáticas existentes, e logo após é possível diagnosticar e fazer intervenções 
corretivas, toda a analise e voltado, ou seja, focado no que se associa a ergonomia.

Analise ergonômica do trabalho IIDA, (2005), “ visa aplicar conhecimentos da 
ergonomia para analisar, corrigir e diagnosticar uma situação real de trabalho”.

Utilizamos esta ferramenta para visualizar a situação da atividade dos agentes 
de limpeza publica, onde junto a ela associamos outra ferramenta.

2.3 Método OWAS

Segundo (MASCULO; VIDAL (2011), Método OWAS “ foi desenvolvido pela 
Finlândia por Karhu, Kansi e Kwornka entre 1974-1978, juntamente com o Instituto 
Finlandês de Saúde Ocupacional, objetivando gerar informações para melhorar os 
métodos de trabalho pela identificação de posturas corporais e prejudiciais durante a 
realização das atividades”.

Este método nos possibilita identificar através de uma analise da tarefa qual é 
a postura das costas mais frequentes, a postura dos braços, postura das pernas e o 
esforço aplicado e assim verificar a necessidade de haver alguma correção ergonômica.

2.4 Agente de Limpeza Pública

É toda atividade que realiza manutenção e limpeza de setores públicos de uma 
determinada área. Esses profissionais devem estar interligados ao CBO - Classificação 
Brasileira de Ocupações, instituída por portaria ministerial nº. 397, de 9 de outubro de 
2002, tem como objetivo identificação das ocupações no mercado de trabalho; CLT - 
Consolidação das Leis Trabalhistas onde dispõem dos direitos a esses profissionais; 
NR 15 - Atividade e Operações Insalubres em que dispõem limites e tolerância máxima 
da exposição ao ruído e calor para os profissionais, assim como no anexo 14 diz respeito 
ao grau de insalubridade que para esta atividade é considerada de grau máximo. Uma 
atividade cujo o horário de trabalho pode ser diurno ou noturno, realizando atráves de 
rodizios.

3 |  METODOLOGIAS

O estudo é de caráter qualitativo e quantitativo onde foram coletados os dados 
através das informações obtidas pelos agentes de limpeza publica por meio de 
entrevistas e questionários de perguntas abertas e fechadas na qual serão analisados 
as hipóteses das reais condições a respeito do trabalho exercido por este profissional.

O local de pesquisa escolhido foi o Centro Histórico de São Luís, onde dispõem 
de dois coletores que cumprem um determinado horário de recolhimento do lixo.

Utilizamos no estudo de campo a Analise Ergonômica do Trabalho que nos 
possibilitou visualizar onde deveria haver a elaboração de recomendações para 
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melhoria e prevenção daquele meio laboral.
Assim como fizemos o uso do Método OWAS que se classificam através de um 

simples questionário se deve haver intervenções ergonômicas.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Evidencias:

Quadro 1 – Imagens feitas durante a realização da atividade dos agentes de limpeza pública.

Fonte: Pesquisa de campo (2017).

Para representar os resultados colhidos utilizamos o Método OWAS que é 
disponibilizado no software Ergolandia e a ferramenta AET – Analise Ergonômica do 
Trabalho.

De uma forma simples e eficiente, através do Método OWAS é possível identificar 
a necessidade de haver intervenções ergonômicas com os agentes de limpeza publica. 
Após o preenchimento das perguntas proposta pelo próprio método o resultado obtido 
foi:

Que deve haver intervenções ergonômicas imediatas, ou sejas, com total urgência 
em prol da saúde dos coletores. Ações corretivas que disponibilizem melhoras rápidas 
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para esta realidade.

MÉTODO OWAS

De acordo com a imagem feita durante a pesquisa de campo, realizamos a 
construção do Método OWAS respondendo as perguntas propostas, onde o resultado 
final foi que são necessarias e intervenções ergonomicas imediatas. (APÊNDICE A).

Após esse resultado fizemos o uso da ferramenta AET – Analise Ergonômica do 
Trabalho que nos possibilitou um diagnostico real e detalhado da atividade. Onde foi 
possível haver o cruzamento de informação gerado em cada um e desta forma planejar 
e analisar as melhores propostas de intervenções que de forma simples pudesse 
tratar da integridade física e mental do funcionário, além de aumentar a produtividade, 
agilidade, e a redução do absenteísmo.

Segue a ferramenta AET do Agente de Limpeza Pública:

AET - Analise Ergonômica do Trabalho

Refere-se ao método que é capaz de analisar, diagnosticar e logo traçar 
medidas corretivas, em prol de solucionar problemas ergonômicos no meio laboral. É 
desenvolvido apos conhecer o processo envolvendo o posto de trabalho, os horários 
de realização das tarefas, as maquinas utilizadas assim como os instrumentos.

(GUÉREN ETAL. 2001) “ dizia que a analise ergonômica do trabalho é desdobrada 
em cinco etapas: analise da demanda, analise da tarefa, analise da atividade, 
diagnósticos e recomendações”.

Analise da demanda

Nesta primeira etapa iremos analisar algumas situações problemas da atividade 
escolhida que é Coletor de Resíduos Publico, através de um Checkilist desenvolvimento 
através de informações colhidas dos coletores de lixo.

Checklist do Agente de Limpeza Pública
Local: Reviver - Centro de São Luís
Colaborador Jhon da Silva, idade: 36 anos
Escolaridade Ensino Médio Incompleto
Horário de Trabalho: 07:00 hr as 15: 30 hr
Função Coletor de lixo
Há algum tipo de formação foi exigida ( ) Sim ( X ) Não
Pausa Apenas do almoço
Treinamento 1 vez na semana
Benefícios Periculosidade (X) 30%
Qual profissional acompanha a atividade Algumas vezes o fiscal
Como funciona a liberação do EPI Não ocorre como deveria
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Melhorias
Pausas que evitam fadigar, ginastica 
laboral.

Problemas Relatados

Falta de pausa, sobrecarga de trabalho, 
falta de motivação, falta da troca do EPI, 
preconceito da população, fadiga, dor 
lombar, risco de contrair doenças ou de 
desencadear, esforço repetitivo, lesões nas 
articulações, cobrança excessiva,
corte, queda, fratura.

Quadro 2 – Checkilist
Fonte: Autoria própria (2017).

Analise da Tarefa

Analisamos nesta etapa um grupo de três colaboradores que desenvolveram sua 
atividade no Centro Histórico de São Luís - Reviver, onde executavam a atividade de 
varrição e coleta de lixo.

E para observar melhor a situação segue o anexo da imagem onde foi realizada 
a inspeção.

Figura 1 – Agentes de Limpeza Pública “ excursão da atividade”.
Fonte: Autoria própria (2017).

INSPERÇÃO REALIZADA DURANTE A PESQUISA DE CAMPO
Atividade Manual
Sobre Carga
Esforço Excessivo na Execução
Postura Inadequada
Ruído
Calor
Vibração

Quadro 3 – Insperção
Fonte: Autoria própria (2017).
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Analise da Atividade

A atividade dos Agentes de Limpeza Pública estão inceridos na Classificação 
Brasileira de Ocupação (CBO) de numero 5142-5 coletor de lixo, define como “ 
trabalhadores nos serviços de coletar de resíduo, de limpeza e conservação de 
áreas publicas coletam resíduos domiciliares, resíduos sólidos de serviço e saúde e 
encaminhado para o aterro sanitário”.

Esta atividade pode ser execultada diurno, noturno ou em regime de escala, 
como foi relatado pelos coletores nas entrevistadas da nossa pesquisa de campo.

Diagnostico

ATIVIDADES REALIZADAS CONSEQUENCIAS
Manuseio dos resido sólidos Doenças infectocontagiosas, perfuração.
Percurso feito ate a rota de trabalho Fadiga
Sobrecarga psicológica e física Fadiga, absenteísmo
Trabalho excessivo Redução da agilidade e flexibilidade
Subida e descida da plataforma Lesões articulares, dores lombares.
Movimento repetitivo Lesões articulares

Levantamento de material Lesões musculares

Quadro 4 – Consequências devido a atuação de suas atividades
Fonte: Autoria Própria (2017).

Riscos Agentes
Físico Ruído, vibração, radiação.
Químico Poeiras, nevoas, fumaças
Biológico Microrganismo em geral
Ergonômico Postura inadequada, esforço estático.

Mecânico\Acidente Queimadura, queda do mesmo nível ou de diferentes 
níveis, corte, fratura.

Psicossocial Stess, absenteísmo, desanimação, depressão, 
diminuição da produção.

Quadro 5 – Descrição dos riscos e agentes
Fonte: Autoria própria (2017).

Recomendações

Recomendações – Agente de Limpeza Pública
Realizar ginastica laboral
Desenvolver projetos de conscientização com a população e com os funcionários
Disponibilizar um local adequado para que eles posam guardar seus utensílios
Realizar treinamentos
Disponibilizar psicólogos e demais profissionais
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Disponibilizar locais adequados para refeições e descanso
Traçar um projeto com objetivo de disponibilizar o EPI de acordo com a necessidade do 
colaborador
Baixar a plataforma do caminhão
Acoplar um lugar para fazer o translada do colaborador no caminhão
Realizar campanhas de conscientização, reciclagem e a reeducação da população
Utilizar ferramentas que tracem escalas
Programar pausas

Quadro 6 – Medidas e orientações em prol do bem estar do colaborador
Fonte: Autoria própria (2017).

Portanto a analise foi concluída que de acordo com os dados encontrado nesta 
ferramenta foi possível ratificar a necessidade de intervenções ergonômica sendo 
semelhante aos resultados do Método OWAS.

5 |  CONCLUSÃO

De acordo com os dados mencionados concluímos que a atividade exercida 
pelos profissionais de limpeza pública requer uma grande atenção e intervenções 
ergonômicas com a finalidade de melhoria na sua atividade e na sua saúde em geral. 
Todos esses aspectos trazem benefícios de diferentes núcleos tais como: diminuição 
de doenças, melhoria do trabalho, diminuição do stress, crescimento da produtividade. 
Todos esses métodos e intervenções estão dispostos em legislações como as NR´s, 
CLT, CF, CBO dentre outras amparando estes colaboradores.

As atribuições que competem o engenheiro na defesa deste artigo são de buscar 
com seu conhecimento adquirido traçar metas que possibilitem o comprometimento 
da equipe como todo, de gerir e gerenciar ferramentas que facilite o andamento da 
atividade, assim como promover atrás de projetos a conscientização da população em 
relação a uma atividade de suma importância. É administrar a distribuição de EPI’s de 
forma que atenda as reais necessidades dos colaboradores.

Por ser uma atividade considerada de insalubridade de grau máximo como consta 
na NR 15 no anexo 14, deve receber a atenção exigida.

As ferramentas nos possibilitaram além de uma visão mais profunda da atividade 
o quão ela pode interferir na integridade física e psicológica do profissional, referente 
ao Método OWAS apesar de responder as nossas necessidades, poderia ser mais 
flexível em relação às perguntas e as respostas, devido ser já determinadas não nos 
da tantos detalhes.

Portanto o que foi proposto neste artigo, foi evidenciado no decorrer da elaboração, 
visualizamos a necessidade de haver pausas na atividade, disponibilização eficiente de 
EPI, treinamentos, campanhas educativas, disponibilização de profissionais qualificados 
e capacitados para realização de ginastica laboral e do próprio acompanhamento 
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deste profissional. Além disso, tudo é destacar o quanto essa profissão necessita de 
um olhar sem preconceito, mas de um olha de gratidão pelo serviço honrado que cada 
agente de limpeza publica executa. Para amparar essa atividade uma NR’s esta em 
processo de aprovação com data prevista para o ano de 2018.
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